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A Covid- 19 tem destruído famílias em todo o mundo. 
Atualmente são mais de 6,1 milhões de mortes. 

Mas, ainda podemos mostrar o quanto nós amamos e 
que as lembranças das pessoas que foram levadas 

pela doença continuam vivas.

Dados coletados em 24/03/2022

Nossos sinceros pesares a todos os familiares e amigos que perderam 
seus entes queridos vítimas da Covid-19. 
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Karla Giacomin

A Frente Nacional de Fortalecimento às Instituições de Longa Permanência
para Idosos é um movimento social, democrático, apartidário, que surge em
resposta a uma ameaça comum: a pandemia da Covid-19, mas que nasce com
uma missão muito maior. Somos o resultado de ações coordenadas de muitas
pessoas que se reuniram e pensaram muito para agir. Precisávamos ser
coerentes com ciência e conseguir questionar as Fake news sem desmerecer
quem as havia postado. Precisávamos acolher pessoas e realidades muito
diversas e respeitar pensamentos diferentes ²isso é próprio da democracia.
Precisávamos evitar armadilhas ou caminhos arriscados que colocariam em
dúvida nossa real intenção: estamos juntos para construir uma Política
Nacional de Cuidados Continuados e para lutar por um país menos desigual,
menos idadista.

Estivemos ao lado da Comissão de Defesa de Direitos do Idoso (CIDOSO) da
Câmara Federal para dar visibilidade à vida das pessoas idosas
institucionalizadas. Pudemos debater com vários deputados da CIDOSO e com
outras autoridades e instituições sobre a realidade desconhecida das ILPI.
Estivemos lá para pleitear recursos do auxílio emergencial para as ILPI,
apoiando o PL que viria a ser a Lei Federal 14.018/2020, que destinou 160
milhões de reais para apoiar as ILPI filantrópicas. Importante registrar que 80
milhões eram recursos orieundos do Fundo Nacional do Idoso.

Estivemos presentes em fóruns internacionais ²Fórum Social Mundial, Fórum
Econômico Mundial, Grupo de Trabalho de Cuidados de Longo Prazo da
Organização Mundial de Saúde, grupos de trabalho da Organização Pan
Americana de Saúde, Blog Corona Older, entre outros, para apresentar como a
sociedade civil organizada pode fazer diferença nestes tempos de crise.

Apoiamos Fóruns nacionais e regionais voltados ao cuidado institucional.
Debatemos com a Secretaria Nacional da Pessoa Idosa, com o Conselho
Nacional do Ministério Público, com a Escola Nacional da Defensoria Pública,
com várias Secretarias de Saúde e de Assistência Social, com a Sociedade
São Vicente de Paulo, com Sociedades científicas.

Nestes dois anos de caminhada, lamentamos a perda de idosos, familiares e
colaboradores de ILPIs. Ainda assim, conseguimos muitas vitórias, mas não
conseguimos sozinhos. Neste e-book estão alguns dos depoimentos dos
nossos operários, inclusive alguns que preferiram permanecer anônimos.
Sintam-se todos vitoriosos. Fazemosparte dessa história juntos.

Boa e proveitosa leitura!

Prefácio



Perguntas de um trabalhador que lê

¯Quem construiu Tebas, a cidade 

das sete portas?

Nos livros estão nomes de reis;

Os reis carregaram as pedras?

E Babilônia, tantas vezes 

destruída,

Quem a reconstruía sempre?

Em que casas da dourada Lima 

viviam aqueles que a 

construíram?

No dia em que a Muralha da 

China ficou pronta,

Para onde foram os pedreiros?

A grande Roma está cheia de 

arcos-do-triunfo:

Quem os erigiu? Quem eram 

aqueles que foram vencidos 

pelos césares?

Bizâncio, tão famosa, tinha 

somente palácios para seus 

moradores?

Na legendária Atlântida, quando 

o mar a engoliu, os afogados 

continuaram a dar ordens a seus 

escravos.

(Berthold Brecht, 1935)

O jovem Alexandre conquistou a 

Índia.

Sozinho?

César ocupou a Gália.

Não estava com ele nem mesmo um 

cozinheiro?

Felipe da Espanha chorou quando 

sua armada naufragou. Foi o único a 

chorar?

Frederico 2º venceu a Guerra dos 

Sete Anos.

Quem partilhou da vitória?

A cada página uma vitória.

Quem preparava os banquetes?

A cada dez anos um grande homem.

Quem pagava as despesas?

Tantas histórias,

Tantas questĐes°



Somos sobreviventes ķ

ķSomos resilientes



Uma breve retrospectiva

Dezembro de 2019. Risco de epidemia na Europa, a partir da descoberta de

um vírus mutante na China.

Janeiro de 2020. Tragédia de Brumadinho completa 1 ano. Enchentes no

Brasil. O vírus mutante é nomeado Sars-Cov2.

Fevereiro de 2020. O coronavírus chega ao Brasil. Um grupo de

pesquisadores brasileiros fez o primeiro sequenciamento genético desse vírus

na América Latina, no Instituto Adolfo Lutz, em parceria com a Universidade de

São Paulo (USP) e com a Universidade de Oxford, da Inglaterra.

Março de 2020. A Organização Mundial de Saúde (OMS) declara a situação

de pandemia da Covid-19.

Abril de 2020.

6/4 - Em carta enviada à imprensa, três professoras da USP, Helena Akemi

Wada Watanabe, Yeda Aparecida de Oliveira Duarte e Marisa Accioly

Domingues chamam a atenção para a falta de estrutura e de recursos

humanos nas Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI) brasileiras,

diante da necessidade de cuidados específicos frente à pandemia do novo

Coronavírus.

7/4 ²A partir desse ¯grito°houve um convite da Comissão de Defesa dos

Direitos do Idoso no Congresso Nacional para uma audiência pública, com

empenho especial das deputadas Teresa Nelma (AL) e Leandre Dal Ponte (PR).

No chat vários ativistas em favor da pessoa idosa se uniram em um grupo do

WhatsApp²ILPI Urgente - para conversar sobre isso.

8/4 ² Nasce assim, o movimento que chamamos ¯FrenteNacional de

Fortalecimento às ILPI.

A partir daí, a cronologia dos fatos assume um ritmo muito diferente, nas

múltiplas realidades do Brasil.

Karla Giacomin, médica, geriatra, ativista e pesquisadora. Múltiplos vínculos

profissionais relacionados à defesa dos direitos dos idosos e de políticas

públicas integradas, eficientes e inclusivas²Minas Gerais.



Descobrimos que havia várias pessoas com medos e anseios comuns
espalhadas pelo Brasil e pelo mundo afora.

Havia o medo das formas de contágio, um turbilhão de fake News, a
polarização política, a falta de informações sobre as instituições e seus
residentes, o impedimento de visitas em hospitais e instituições, o fechamento
do comércio, a definição de trabalho em home office, a interrupção das
escolas, a mobilização para criação de hospitais de campanha, a disputa
política e o descompasso entre os diferentes níveis de governo ²
federal/estadual/municipal. Além de todas essas situações difíceis, ainda
assistimos à manifestação do preconceito contra os idosos de uma forma cada
vez mais explícita e indefensável.

Nosso primeiro objetivo era oferecer informação baseada em ciência - a única
coisa que estava ao nosso alcance. Uma das pessoas que estava na audiência
pública do dia 7 de abril era a Aline Salla, uma profissional de tecnologia e
comunicação que mora na Itália. Ela compartilhava conosco informações da
pandemia na Itália, que eram as mais terríveis. Isso aumentava ainda mais a
nossa responsabilidade de correr contra o tempo.

Não dava para esperar. Era preciso agir. Em muito pouco tempo, esgotaram-se
as vagas no 1º grupo de WhatsApp. Fizemos então os grupos regionais. Como
a regional Sudeste é muito grande, foi subdividida em Sudeste 1 e 2. Fomos
agregando ativistas de outros movimentos e entidades, como o Ministério
Público. Assim, a Frente foi crescendo. Iam chegando gestores, técnicos dos
mais variados lugares e formações - enfermeiro, assistente social,
fisioterapeuta, nutricionista, psicólogo, fonoaudiólogo, dentista, educador físico,
todo mundo se sentindo incluído. Só tínhamos um recurso: informar por meio
digital, porque percebíamos que o Estado brasileiro não reconhecia a
gravidade da pandemia e menos ainda a instituição como um locus de cuidado
especial.

O primeiro relatório consolidado ficou pronto em apenas três semanas, com
quase 100 pessoas, entre acadêmicos e profissionais do Brasil inteiro
escrevendo sobre os temas definidos. Juntamente com a Aline, fiz a editoração
desse relatório, que chegou às mãos do professor Alexandre Kalache, membro
do Conselho Consultivo das Cidades e Comunidades Amigas do Idoso da
OMS. Ele sugeriu que o Relatório fosse traduzido para o inglês para ser
divulgado fora do Brasil, o que foi feito com o apoio da Rede Longevidade de
Belo Horizonte.



Este 1º Relatório traduzido foi para a Organização Mundial de Saúde. Isso nos

permitiu ter acesso ao Fórum Econômico Mundial, onde fomos apresentar

como uma experiência exitosa de enfrentamento da COVID-19. Enquanto os

outros participantes internacionais falavam de testes seriados, os testes ainda

nem tinham chegado aqui. Ninguém estava preparado para enfrentar a

pandemia no Brasil. Por isso precisávamos estar sempre um passo a frente da

pandemia. Para se ter uma ideia, quando a Frente foi criada, o Brasil tinha 122

óbitos por COVID. Hoje já ultrapassamos650.000 óbitos.

Apoiamos a orientação da Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia

que orientava interromper as visitas nas ILPI. Se não havia testes,

precisávamos ensinar como evitar o contágio e como manejar os casos. Por

exemplo, as vacinas no Brasil começam em fevereiro de 2021, em janeiro, a FN

já estava fazendo live, orientando como seria a vacinação, quem poderia ser

vacinado, porque que era importante vacinar. Porque se tivéssemos que

esperar o governo federal orientar a vacinação, estaríamos esperando até

agora.

Depois do 1º Relatório, tivemos o Manual de Boas Práticas, vários manuais e

cartilhas produzidos por grupos regionais e de trabalho. Organizamos o nosso

site, divulgamos as lives pelo FaceBook e pelo Youtube. Fizemos um 1º

Seminário para o lançamento do Manual de Qualidade do Cuidado e da

Gestão. Perdi a conta das entrevistas em rádio, TV, podcasts, participação em

webinários dentro e fora do país, falando para os participantes da Frente ou

representando a Frente.

Por isso temos certeza de que a nossa atuação, de alguma forma, ajudou a

interceptar essa catástrofe. Infelizmente, será difícil medir pela falta de dados

oficiais sobre as ILPI. Precisamos agradecer os esforços da Comissão da

Covid-19 da SBGG, da Sociedade Brasileira de Infectologia, do consórcio de

imprensa para comunicar e informar sobre o que precisava ser feito.

Neste 2º ano, trabalharemos em grupos de profissionais, discutindo a

necessidade de rever as normas que definem as ILPI como se todas fossem

iguais e deixam as fiscalizações tão erráticas e heterogêneas que tornam ainda

mais difícil a vida dos gestores e residentes das ILPI. Falta muito?

Para a pandemia acabar? Não sabemos.

Para a Frente fazer? Falta.



Falta enfrentar o preconceito contra a velhice e contra a ILPI²estigmatizada

como local de abandono e de morte, mas para isso precisamos abrir as portas

da ILPI para a comunidade.

Falta respeito com o segmento das ILPI, mas para isso é preciso abrir a caixa-

preta do Estado brasileiro e das ILPI para discutir repasses, custos e serviços.

Não dá para medir realidades de ILPI tão diferentes com a mesma régua.

Falta estabelecer que as ILPI, inclusive as privadas com fins econômicos,

prestam um serviço de cunho social e portanto merecem tratamento

diferenciado para acesso a crédito.

Falta reconhecer a ILPI como parte de uma Política Nacional de Cuidados

Continuados e criar um cadastro nacional com informações consolidadas

sobre a oferta e a qualidade dos serviços prestados.

Falta pensar coletivamente como pessoas que vivem desafios comuns e parar

de pensar cada um por si. Nunca chegaremos a nenhum lugar se lutarmos

sozinhos. Este e-book é uma pequena amostra do que podemos fazer quando

deixamos de lado a competição e trabalhamos de modo responsável e

colaborativo.

Sigamos juntos.

Arquivo: Live de um ano da Frente, realizada em 08/04/2021 

Clique aqui para assistir alguns trechos

https://youtu.be/oFVoYP2zTgQ
https://youtu.be/oFVoYP2zTgQ


A mudança que queremos ķ

Entre Fevereiro e Março de 2020, pude

ver a situação desesperadora aqui na

Itália com a quarentena: eu não podia sair

nem mesmo no meu quarteirão com meu

cachorrinho - apenas uma pessoa da casa

podia sair para ir ao mercado ou farmácia.

Acompanhei pela TV o desespero das

pessoas que não podiam velar seus

mortos e, neste colapso, os corpos

chegavam a ficar até 24h em casa porque

as funerárias não estavam dando conta de

cremar os caixões, principalmente de

idosos, em Bergamo, o exército italiano

transportava os corpos em caminhões.

Comecei a criar vídeos para ensinar as

pessoas no BR a utilizarem o celular para

fazerem vídeo chamadas com seus entes

queridos e assim, incentivar para que

ficassem em casa em segurança não

abrindo mão do contato com as pessoas.

AlineSallaCarvalho,PaulistanaςÍtalo-brasileira- Coordenadorade Comunicaçãoe T.I.,
Especialistaem GerontecnologiaςAtivista da PessoaIdosa- Locaisde Trabalho:
Conecta_Gerose Frente-ILPI- País: Itália

Fiquei desesperadamente fazendo vídeos contando o que estava acontecendo

aqui na Itália e pedindo para que as pessoas ficassem em suas casas no Brasil.

A cada novidade e descoberta, eu contava, como por exemplo quando

descobriram que o vírus estava presente nas embalagens e por isso a pessoa

mesmo em casa estava se contaminando. Tive muito medo de pegar e morrer...

Estava com medo dos meus familiares e amigos no Brasil se contaminarem e

morrerem... estava para completar um ano que eu havia mudado para a Itália e

não abraçava a minha mãe.

E através destes vídeos, conheci pessoas no Brasil que estavam se articulando

sobre o que fazer para ajudar a proteger os idosos desse caos que, a qualquer

momento, se espalharia por todo país, já que os idosos no Brasil são

praticamente invisíveis. No dia 08 de Abril de 2020, criamos a Frente-ILPI com

profissionais de diferentes áreas e da saúde, totalmente preocupados com isso.

Bergamo, Itália²Março, 2020



Se aqui na Europa estava deste jeito, como seria no Brasil, que por causa da

falta de política de cuidados continuados, tem diversas ILPI em situações

precárias?

Eu fui e ainda sou a responsável pela tecnologia e articulações da Frente para

promover a conexão entre centenas de profissionais de todo o Brasil. Muitos

de nós da Frente trabalhamos incansavelmente pela causa, de forma

apartidária para que as pessoas tenham confiança em nossas informações, a

nossa responsabilidade tem aumentado cada vez mais neste movimento

histórico.

Sendo o fuso horário italiano de 4 a 5 horas a mais que o Brasil, trabalhei por

vezes até 1h, 2h da manhã e em muitos finais de semana, tendo a importante

parceria e mentoria da Dra. Karla em minhas atividades: fazemos as

articulações, organizações e transmissões de todos os eventos, além de

diversas reuniões pré-eventos com os convidados para alinhamentos de temas,

testes na plataforma, ajustes de apresentações, vinhetas, edição de vídeos, site

e diagramação/ilustração de todos os materiais com total liberdade para criar,

tendo apoio de toda a equipe da Frente, em especial: Natália Horta, Christine

Abdalla, Marisa Accioly, Paulo Villas Boas, João Toniolo, Karla Giacomin, os

quais ficamos dias e noites produzindo. De certo nos tornamos membros de

casa. Aliás, quantas reuniões até já de pijamas fizemos? Professora Natália me

passando informações para a cartilha e ao mesmo tempo amamentando seus

bebês, um casal de gêmeos recém-nascidos.

Um ciclo contínuo, uma corrida contra o tempo! Enquanto eu dormia, eles

trabalhavam, e quando eu acordava aqui na Itália, trabalhava e pela manhã -

horário do Brasil -, os materiais já estavam prontos para circular e rapidamente

serem disponibilizados pela internet ao nosso público, é uma ação de muitas

mãos. Graças aos compartilhamentos, nós chegamos a locais que nem

imaginávamos.

Ofereci diversas assistências remotas para centenas de pessoas dos nossos

grupos de WhatsApp - ensinava como utilizar o Zoom para participarem dos

treinamentos -, elaboro as criações de imagens e conteúdo para as redes

sociais. De Abril de 2020 a Fevereiro de 2022, estamos com mais 700 mil

pessoas alcançadas em todo o país e exterior nas redes sociais da Frente ²e

isso sem qualquer impulsionamento financeiro (forma orgânica). Atualmente,

eu e Dra. Karla administramos cerca de 150 grupos no WhatsApp em nome da

Frente.



Tudo é elaborado cuidadosamente, para que seja repassado ao público em
linguagens simples e objetivas, com o propósito de aumentar a promoção e
distribuição de informações de qualidade com equidade e com base nas
melhores evidências científicas.

Além de fazer as atividades tecnológicas, tive também a responsabilidade de
continuar levando informações fidedignas aos mais vulneráveis. Então, tudo
que acontecia, aqui na Itália, relacionado às descobertas no combate à
pandemia, eu separava, traduzia os decretos italianos e passava para os
médicos geriatras, enfermeiros e diversos membros da Frente, sobre o que
poderia ou não ser feito. Sobre o que não deveria servir de exemplo: como
quando os hospitais italianos estavam sem vagas nas UTI, e em um ato
extremo, por falta de condições, viram-se obrigados a escolher quem tinha
mais chances de sobreviver, por faixa etária. Justo aqui, um dos países que
mais tem pessoas idosas, elas não eram mais prioridade... Que tristeza!... A
comunidade de Santo Egídio juntamente com o Papa Francisco iniciaram um
apelo ¯sempessoas idosas não há futuro°e, graças a Deus, conseguiram
outras soluções.

Para as Lives, nosso cuidado sempre foi ter profissionais que pudessem
representar as cinco regiões brasileiras. Então, em uma mesma Live sempre
procurávamos um especialista, por exemplo: Pará, Minas Gerais, Goiás, Bahia
e Rio Grande do Sul. Foi uma fusão histórica entre os profissionais, porque
infelizmente, apesar de sermos do mesmo país, há um certo preconceito
regional. Provamos que as trocas de experiências foram muito valiosas entre as
diversas realidades, promovemos, principalmente, a união entre os
profissionais que trabalham nas ILPI e que passaram a se ajudarem. Quantas
vezes ouvi nos bastidores nos finais das Lives, um profissional de São Paulo,
por exemplo, conversando com um profissional lá do Amazonas, falando que
iria começar a utilizar os ensinamentos daquele especialista. Olhem que
maravilha! E a emoção de uma profissional do Nordeste ao nos dizer o quanto
estava feliz e emocionada ao ter sido convidada a participar da Live como
palestrante, pois estaria com outros palestrantes os quais ela já tinha lido
vários livros, e nunca imaginou que um dia estariam em um mesmo evento, de
igual para igual... Quantas histórias nos bastidores... Quantos momentos com
tantas pessoas que nos emocionávamos, principalmente, após ler tantos
comentários do público que sempre foram nossos maiores combustíveis para
continuar e nos fortalecermos juntos.

Proporcionamos em todo o mês de outubro/2020, treinamentos para os
gestores das ILPI em parceria com o ¯ProjetoTodos pela Saĕde°. Fizemos até
uma Websérie com 5 capítulos para facilitar o entendimento, com o apoio do
banco Itaú. Muita honra ter feito parte da equipe do projeto ¯Retomar°.



Comparado a muitos outros países, inclusive de primeiro mundo, o Brasil teve
uma baixa mortalidade de residentes das ILPI, graças a adesão e luta de
centenas de trabalhadores que no dia a dia, seguiram nossas recomendações
com base nas melhores evidências ciêntificas e com apenas um objetivo:
Salvar Vidas!

A Itália ensinou muitos países do mundo em como conter a pandemia, mas
infelizmente a quantidade de negacionismo e Fake News foram responsáveis
por milhares de mortes. Ainda assim, nas ILPI brasileiras nós conseguimos
salvar muitas pessoas.

Trabalhei e trabalhamos muito na Frente, e escrevendo esse relato vem à
mente muitas recordações. Não tem como não pensar com muita gratidão a
cada um que esteve ao meu lado nestes últimos dois anos, seja como
telespectador, o que aliás preciso agradecer muito! Principalmente, quando
vocês topam minhas ideias, como, por exemplo, quando criamos o vídeo D̄e
ILPI para ILPI°ou quando me enviam fotos com os certificados dos nossos
treinamentos.

Agradeço todos os dias a oportunidade de estar ao lado de pessoas tão
importantes na luta pelo envelhecimento digno em nosso Brasil e para não
esquecer tantos nomes, deixo aqui todos representados pela grande e
importantíssima Dra. Karla Giacomin, que é de uma generosidade, sabedoria e
humildade incrível, parceira, amiga, e junto com centenas de outros
profissionais que tive o privilégio de conhecer neste movimento da Frente, o
qual vem alimentando esperanças do verbo esperançar , em termos um país
melhor.

E agradeço a minha família aqui na Itália, a minha família e amigos no Brasil e
apenas em Setembro de 2021, após tomar as duas doses da vacina, pude
visitar minha mãe, ao chegar ela me abraçou e me disse:¯eupensei que nunca
mais iria vervocą°...

Não importa a distância para 
que se possa promover a 
mudança  que esperamos 

para o mundo. 

Nós resistimos, nós sobrevivemos.  

https://youtu.be/yJe3CutNx4E

